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O presente resumo apresenta atividade investigativa em colônia de férias para crianças e 

jovens do Ensino Fundamental e Médio em universidade pública de São Gonçalo, 

investigando receita de bolhas de sabão gigantes e trabalhando ludicamente frações 

equivalentes e evaporação, conceito chave da Química. A abordagem justifica-se pela baixa 

proficiência em Matemática e Ciências Naturais, evidenciada pelo desempenho brasileiro no 

PISA (PEREIRA & MOREIRA, 2020). Baldino (1992) defende que o baixo aprendizado é 

influenciado pelo ensino tradicional vigente. Este trabalho tem como objetivo analisar como 

a abordagem investigativa contribui para a compreensão de frações equivalentes em um 

contexto não formal de ensino. A pesquisa, de natureza qualitativa, utilizou investigação em 

sala de aula unida à Educação Científica, como preconiza Silva e Nascimento (2024), que 

destacam atividades com fundamentação matemática e objetivo científico delineado. A partir 

delas, com base em Ponte (2019) para criar as etapas: arranque, com instrumentos para bolhas; 

oferta de cartões com receitas (1/6 açúcar, 2/6 detergente, 3/6 água; 2/12, 4/12, 6/12; 3/18, 

6/18, 9/18); investigação, com conjecturas sobre proporções e frações equivalentes; teste da 

solução; e roda de conversa final. Como resultados, a abordagem investigativa estimula 

formular questões, criar conjecturas, testar hipóteses e validar resultados (Ponte e Brocardo, 

2009). Os participantes exploraram unidades de medida, adição de frações e frações 

equivalentes. A receita exigia medidas exatas de água, sabão e açúcar, que retarda a 

evaporação, levando à comparação de frações. Observou-se dificuldade inicial na 

compreensão da equivalência de frações e na interpretação das quantidades, superada 

gradualmente por meio da experimentação e da discussão coletiva. Mesmo alunos com 

resistência à Matemática, diante de problema investigativo, chegaram ao resultado correto. A 

prática investigativa evidencia potencial para promover de forma diferente a Matemática, com 

maior interesse e engajamento, favorecendo a compreensão dos conteúdos e podendo 

despertar seu interesse pela Matemática e pelas Ciências Naturais. 
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